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Forças de segurança do Bangladesh e exército {k0} rota de
colisão com manifestantes

Após uma repressão policial mortal no domingo, os  olhos estavam voltados para o
estabelecimento militar poderoso do Bangladesh para ver como ele responderia.
Manifestantes exigem que a primeira-ministra Sheikh  Hasina saia do cargo, após 15 anos de
governo cada vez mais autoritário. Se a violência nas ruas levasse à  instabilidade e ao caos, o
exército - que tentou se distanciar da reação policial violenta através de semanas de agitação  -
certamente seria um jogador central.
O exército do Bangladesh tem um histórico de golpes e contra-golpes. Mas nos últimos dois 
decênios, o exército tem desempenhado um papel menos ostensivo {k0} assuntos públicos,
escolhendo mais frequentemente exercitar influência de trás das  cenas.
Parte dessa mudança foi atribuída à Sra. Hasina. Seu pai, o primeiro líder do Bangladesh, Sheikh
Mujibur Rahman, bem como  grande parte de {k0} família, foi morto {k0} um golpe militar
sangrento {k0} 1975. Durante seu tempo no cargo, ela  empilhou os postos de liderança do
exército com leais e lhes deu acesso a contratos governamentais lucrativos e outros negócios.
Há  incentivos internacionais para o exército, que tem sido um grande contribuidor para as
missões de manutenção da paz das Nações  Unidas, o que lhe deu outro importante negócio
lateral. Qualquer envolvimento {k0} um golpe de Estado sujeitaria o exército à  crítica - ou ao
ostracismo - das Nações Unidas, cujo chefe de direitos humanos respondeu aos recentes
assassinatos chamando para  a moderação e responsabilidade de aqueles com
"responsabilidade de comando".
Enquanto o exército foi implantado nas ruas durante a repressão para  limpar os manifestantes no
final do mês passado, houveram relatos de desconforto nas fileiras. Dezenas de ex-oficiais
sêniores também emitiram  uma declaração pedindo ao exército que não "rescate aqueles que
criaram essa situação atual", uma declaração vista por alguns como  se referindo à polícia e às
milícias paramilitares, e possivelmente à própria Sra. Hasina.
No domingo, o chefe do exército, Gen.  Waker-uz-Zaman, reuniu oficiais sêniores para uma
reunião vista como uma tentativa de amenizar as preocupações. Em um comunicado após a 
reunião, o exército disse que seu chefe havia reiterado que "o Exército do Bangladesh sempre
ficará ao lado do povo  no interesse do público e {k0} qualquer necessidade do Estado".
Se o poder da Sra. Hasina se tornar insustentável, analistas disseram  que o exército
provavelmente não optaria por um golpe de Estado. Ele poderia, no entanto, tentar ajudar algum
período de  transição de lado com um governo provisório - algo que aconteceu {k0} 2007.
"Há graves consequências internacionais para um golpe militar.  E mais do que líderes, são os
oficiais mais jovens que hesitam {k0} fazer alguma coisa do gênero", disse M.  N. Khan, um
general aposentado do Exército Bangladês.
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